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O Brasil tem hoje 9,9 milhões 
de crianças entre quatro e seis 
anos, 48% delaS freqüentando a 
pré-escola — a maioria em escola  

pública. Os dados são do último 
censo escolar do. Ministério da 
Educação, ainda em fase de tabu-
lação final. 

Em 1994, apenas 28% das crian-
ças de até seis anos de idade ti-
nham acesso a esse tipo de escola. 

"É um crescimento significativci, 
que dá idéia da importância 4 
educação infantil hoje", registra li 
professora Iara Glória Prado, se;- 
cretária de Educação Fundamen. 
tal do Ministério que, em parceria 
com a Organização dos Estados 
Americanos (OEA), reunirá em 
Brasília 50 especialistas em edü-
cação infantil — creche e pré-eS-
cola — no IV Simpósio Latino-
Americano de Atenção à Criançà 
de zero a seis anos. 

"Vamos trocar experiências e 
conhecimentos 'para criarmos um 
referencial curricular de qualida:- 
de para a pré,esCola brasileira";, 
explica Iara. 

"A creche e a escola têm papl 
fundamental na educação da 
criança. Ela aprende desde qtt 
nasce. Um bebê não pode sim-
plesmente ficar depositado nuM 
berço, limpo e alimentado",  ensi-
na a professora Iara. "A criançà 
(na primeira infância) precisa sm .  
estimulada, ter contato com ou-
tras crianças. São passos funda-
mentais no seu processo de de 
senvolvimento, físico e intelecL 
tual." 

No Brasil, a pré-escola tem si-
do historicamente uma iniciativa 
das prefeituras, que ainda res'. 
pondem péla maioria das vaga. 
O Ministério da Educação é res'r•
ponsável pelos currículos do pro'r 
cesso de formação e especializar 
ção dos professores. Agora traba-
lha num projeto para criar um re-
ferencial curricular básico para 
essas escolas.  

Neste ano, o Ministério fez se;- 
minários regionais para tratar dó 
tema e nesta segunda-feira reún 
essas experiências num seminário 
nacional, preparatório para o Sim ,- 
pósio Latino, que começa na ter 
ça-feira, 25, no Centro de Converi- 
ções Ulysses Guimarães. 


